
 

Ata da Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal da Criança e 1 

Adolescente (CMDCA) de Santos, realizada no dia 09 de janeiro de 2025 com início 2 

às 9 horas e 13 minutos, no auditório da Casa dos Conselhos situado na Rua Quinze de 3 

Novembro nº 119, 3º andar – Centro – Santos/SP. Participantes: verificação de presenças 4 

e justificativas de ausências conforme lista anexa. O Presidente Sr. Filipe deu início a 5 

reunião, dando boas-vindas aos presentes, sendo os antigos quanto os novos 6 

Conselheiros, informa que no dia de hoje se encerra a Gestão 2023/2025 e inicia-se a 7 

nova Gestão, colocando em pauta os itens a serem discutidos, conforme publicação em 8 

Diário Oficial. 1) Apreciação e deliberação das atas das Assembleias anteriores; 2) 9 

Relatos da Diretoria Executiva; 3) Relatos dos representantes dos Conselhos e 10 

Comissões; 4) Relatos das Câmaras Setoriais; 5) Ratificação e Deliberação acerca 11 

dos Projetos encaminhados em referência ao Edital 01/2024-12 

SEMULHER/FMDCA; 6) Avaliação da Gestão 2023/2025 e desafios para Gestão 13 

2025/2027; 7) Posse dos Conselheiros do CMDCA da Gestão 2025/2027; 8) Eleição 14 

dos membros da Diretoria Executiva da Gestão 2025/2027; 9) Composição das 15 

Câmaras Setoriais e Coordenadores da Gestão 2025/2027; 10) Eleição do 16 

Coordenador da Câmara Financeira; 11) Assuntos Gerais. Item 1 – Apreciação e 17 

deliberação da ata da Assembleia anterior. Submetida a plenária a ata da AGO de 18 

dezembro de 2024, aprovada por unanimidade. Ata da AGE de dezembro/24 pendente 19 

de confecção para posterior aprovação pela Plenária na próxima assembleia. Item 2 – 20 

Relatos da Diretoria Executiva. O Presidente Sr. Filipe informa a Plenária que esses 21 

relatos serão tratados dentro do “Item 6” que diz respeito a avaliação e desafios para a 22 

próxima gestão, para que se possa explanar o que foi feito pela gestão bem como o que 23 

ficou pendente. Item 3 – Relatos dos representantes dos Conselhos e Comissões. 24 

CONSELHO TUTELAR – Pelo Conselho Tutelar da Zona Leste, a Conselheira Tais 25 

traz os dados apresentados no balanço do ano de 2024 pela base da Zona Leste, sendo 26 

estes: 1518 procedimentos, 266 denúncias e 214 FICAI’s, sendo o maior número de 27 

FICAI’s provenientes da Escola Estadual Canadá. CM-PETI sem relatos por não ter 28 

havido reunião em dezembro. Item 4 – Relatos das Câmaras Setoriais. Câmara de 29 

Planejamento: O Coordenador Marcelo Roman inicia a fala informando que não houve 30 

reunião da Câmara no mês de dezembro tendo em vista data ter coincidido com o recesso 31 

de final de ano. Como expectativa e último movimento enquanto coordenador, Marcelo 32 

explana acerca da construção do novo edital com as temáticas de inclusão e diversidade, 33 

sendo construído em parcerias com outros conselhos municipais. Presidente Filipe traz 34 

como relato aproveitando a presença da conselheira Thays Polidoro e Vinicius Ribeiro, 35 

o tema tratado na assembleia extraordinária de dezembro acerca das APAEI’s, 36 



 

informando que prontamente foi realizado um contato com a Secretaria de Educação 37 

que recebeu membros do CMDCA para uma conversa. Presidente abre fala aos 38 

conselheiros que explanaram acerca da reunião ocorrida, levantando o histórico como 39 

essa atribuição de cargo/função vinha ocorrendo dentro do município bem como 40 

acompanhamento caso a caso. O professor regente traça um plano de ensino individual 41 

em parceria com a AEE, e esse plano é executado pela APAEI’s. Encaminhamento do 42 

Sr. Presidente de oficiar à SEFIN questionando acerca do valor do pagamento da APAEI, 43 

tendo em vista o entendimento por este Conselho que é um valor defasado considerando 44 

a atribuição. Sandra relembra que é importante fazer essa discussão dentro do Conselho, 45 

porém se essa discussão não for feita durante a elaboração da LDO, essa discussão não 46 

nos levará a lugar nenhum. Sem orçamento previsto na LDO nada muda. Outra 47 

informação trazida nesta reunião foi da criação do núcleo permanente de capacitação 48 

para a rede da SEDUC. CMDCA se colocou a disposição e entende a importância de 49 

contribuição e alcance dessa política inovadora, auxiliando no que for necessário. 50 

Claudia pontua as Leis que foram mencionadas no dia de hoje, sendo ela Lei nº 51 

13.135/2019 e nº 14819/2024 (que trata sobre a política nacional de atenção psicossocial 52 

nas comunidades escolares). Item 5 – Ratificação e Deliberação acerca dos Projetos 53 

encaminhados em referência ao Edital 01/2024-SEMULHER/FMDCA. Wilson 54 

inicia o item relatando o histórico do processo da abertura do edital, no qual tivemos 8 55 

projetos inscritos, sendo 3 deles com problemas documental não puderam prosseguir. 56 

Dos 5 publicados no Diário Oficial foram analisados pela Comissão no quesito das notas 57 

e pontuações. Dos 5 temos: ruas de lazer da UACEP, projeto com iniciativa de trabalhar 58 

com crianças de 0 a 6 anos em questão do brincar no valor de R$ 295.800,00; programa 59 

de intervenção precoce da Casa da Esperança que trabalha com recém-nascido de risco 60 

e possível avaliação de alguma deficiência no valor de R$ 310.000,00; projeto do Bruto 61 

Fruto que trabalha com crianças e adolescentes numa questão relacionada a esporte e 62 

cidadania no valor de R$ 345.000,00; projeto do Instituto Elos de mobilização 63 

comunitária no valor de R$ 399.000,00; e da CONCIDADANIA com proposta agência 64 

de notícias de trabalhar com Educomunicação no valor de R$ 397.000,00. Na avaliação 65 

realizada pela Comissão dos 7 eixos propostos no Edital somente 2 eixos foram 66 

comtemplados. Somente eixos 5 e 7 contemplados, sendo as temáticas de protagonismo 67 

e primeira infância. Wilson relata sobre a preocupação com esse resultado, já que o 68 

Edital observou tantos eixos e somente 2 foram selecionados. Um dos eixos propostos 69 

era acerca do trabalho com crianças em situação de trabalho infantil, e mais uma vez 70 

esse eixo deu deserto. Se a Comissão tivesse que escolher um projeto a ser contemplado 71 

para cada eixo proposto, o entendimento é que o projeto do Elos seria o escolhido para 72 



 

o eixo 7 e o projeto da Casa da Esperança seria o escolhido para o eixo 5 no que diz 73 

respeito a pontuação. Porém, Wilson relata que há uma brecha dentro do Edital que diz 74 

que não sendo contemplado todos os eixos propostos, teríamos a disponibilidade de 75 

financiar os demais projetos apresentados no Edital, independentemente de serem 76 

projetos de algum eixo repetido. Thays Polidoro ressalta que, há o histórico dentro deste 77 

Conselho de que os eixos que não foram contemplados num primeiro edital foram 78 

apontados num edital posterior e mesmo assim continuaram desertos. Arredondando o 79 

valor dos projetos apresentados chegamos perto de R$ 1.700.000,00, e o valor total do 80 

Edital eram 3 milhões e 300 mil. Entendimento após análise da Diretoria Executiva é 81 

que posse aprovado os 5 projetos apresentados tendo em vista ao valor disponível no 82 

FMDCA, que ultrapassa os 6 milhões de reais. Existe o conhecimento de uma decisão 83 

judicial da Vara da Infância de aportar ao FMDCA dentro do primeiro semestre mais 1,5 84 

milhões, mais a arrecadação que virá através do Imposto de Renda. Sendo assim, nosso 85 

poder de arrecadação é muito grande. Aprovar os 5 projetos apresentados não afetaria o 86 

FMDCA de maneira significativa. A concepção da Comissão de análise dos projetos é 87 

de que, com tanto dinheiro parado em saldo e com tanta criança necessitando de um 88 

acompanhamento e um olhar fazia sentido aprovar os 5 projetos apresentados.  Saldo 89 

do FMDCA em 31/12/2024 de R$ 6.103.541,02. Encaminhamento do Presidente: 90 

aprovação dos 5 projetos a serem financiados através do Edital 01 CMDCA. Presidente 91 

aponta a sugestão para o próximo edital como encaminhamento os eixos que não foram 92 

contemplados no Edital 01 + os apontamentos/sugestões dos eixos realizados pela 93 

Câmara de Planejamento. Sugestão pela Conselheira Tutelar Tais sobre a inclusão no 94 

próximo edital de eixo sobre a família (direito de convivência familiar e comunitária) 95 

levado em conta as demandas e dados trazidos pelo CT dos atendimentos da família e 96 

limbo de atendimento pela rede. Conselheira Tutelar Luana fala sobre a importância de 97 

a comunidade participar desses espaços de discussão, que muitas vezes as pessoas não 98 

têm nem o conhecimento da existência disso. Precisa chegar as entidades a possibilidade 99 

de inscrição no Conselho. Precisamos oxigenar o Conselho. Wilson complementa que 100 

neste momento temos mais de 70 instituições inscritas neste Conselho, e temos a certeza 101 

de que isso deve ser 60%, 70% das instituições que trabalham com criança e adolescente 102 

no município. Levando em conta esse número alto, onde estão essas instituições que 103 

não na Assembleia do CMDCA? Item 6 – Avaliação da Gestão 2023/2025 e desafios 104 

para Gestão 2025/2027. Presidente esclarece que um dos primeiros desafios para a 105 

próxima gestão são as revalidações das inscrições. Presidente contextualiza os diversos 106 

desafios perpassados pela Gestão 2023/2025, situações desagradáveis e marcas que 107 

ficaram para a vida inteira, desde enfrentar retaliações até as noites mal dormidas 108 



 

durante o processo de eleição do Conselho Tutelar, mas o saldo é extremamente 109 

positivo. Essa gestão assume logo após pandemia, onde o reflexo do Governo Federal 110 

era de desmobilização dos Conselhos Municipais, fazendo com que a Política Pública 111 

fosse enfraquecida. Apesar de todos os percalços tivemos uma equipe da Casa dos 112 

Conselhos extremamente comprometida, dando aparato a gestão e demandas, 113 

retomando o protagonismo. Esse processo foi iniciado e levará um tempo, mas o ponta 114 

pé inicial foi dado. É importante a participação do CMDCA na Política Pública e nas 115 

cobranças. Recebemos denúncias, apuramos e muitas vezes divergimos, mas uma coisa 116 

que a Diretoria Executiva não fez nessa gestão foi se omitir. Cumprimos nossas 117 

obrigações. Diversos enfrentamentos foram feitos perante a PROJUR e a SEFIN, sendo 118 

cobrada a morosidade dos processos que deveriam tramitar com prioridade absoluta em 119 

qualquer instância e qualquer lugar. Desafio para a próxima gestão de proximidade com 120 

a Secretaria Municipal de Saúde, tendo em vista a porta fechada que tivemos dessa 121 

Secretaria durante toda a gestão. Presidente compartilha a esperança de que nesses 122 

próximos anos a Promotoria esteja mais próxima deste Conselho também. Presidente 123 

elenca algumas ações importantes nesta avaliação como por exemplo a eleição da nova 124 

gestão do Conselho Tutelar, reconhecimento do próprio TRE que nos solicitou um 125 

relatório de protótipo para organização das eleições nos municípios. Como desafios tem 126 

a atualização das legislações, sendo elas: Alteração da Lei do Conselho Tutelar e Lei do 127 

CMDCA que precisa ser revista e publicação e operacionalização do Banco de Projetos. 128 

Outra ação importante foi a realização da Conferência Regional da Criança e do 129 

Adolescente; Fórum da Maternidade em 2023 e 2024, Seminário da 1ª Infância; 130 

capacitações dos Conselheiros em eventos; conclusão do Edital para financiamento dos 131 

novos projetos; ida para Brasília do DEVIR EDUCOM proposta pelo CMDCA. 132 

Coordenador Marcelo pontua um desafio para a próxima gestão que é o trabalho dentro 133 

das Câmaras do Conselho. Câmara de RP não existe e as demais são sempre os mesmos 134 

trabalhando.  135 

Item 7 – Posse dos Conselheiros do CMDCA da Gestão 2025/2027. 136 

Tomaram posse das cadeiras os respectivos conselheiros: 137 

Danielle Prudente Rufino como titular da cadeira da SEDES, e Carolina Linhares Nagao 138 

como suplente, pela SEDUC, assume a titularidade Rosa Maria Neiva Cavaco e Maria 139 

de Lourdes como suplente, Jéssica Silva Gottschalk como titular pela SMS e Marcela 140 

Lucas Roma Leal como suplente, pela SECULT, Cristina de A. Vida Madeira Costa 141 

titular e Kelly Galetto M. Lopes Ferreira, Marcelo Casati titular pela SEMES e 142 

Alexsander José Guedes como suplente, Rafael dos Santos Oliva titular pela GPM e 143 



 

Carla Abibe Ferrarezi Martinez como suplente, pela SESEG, Rodrigo Rodrigues Ruiz 144 

como titular e Ana Carolina da Silva Costa Emílio como suplente, pela SEMULHER, 145 

como titular, assume Wilson Carlos Breghochi Júnior e Gustavo Gameiro de Jesus 146 

Fonseca, pela SEFIN, Michel Pereira de Jesus como titular e Vivieide Pereira da Silva, 147 

pela SEDURB, Renata Sioufi Fagundes dos Santos como titular e Dayse da Silva 148 

Gonçalves, pela SEGOV, Denise Beatriz Neves Fernandes G. Pires como titular e 149 

Janaína Daniela Borba como suplente, pelas OSC’s, entidades de atendimento direto a 150 

crianças de 0 a 6 anos, Titular, Educandário Santista com Fábio Oliveira Filho, e 151 

Educandário Anália Franco com Jaqueline Katia de Oliveira como suplente, entidades 152 

de atendimento direto a crianças de 7 a 12 anos, Pró Viver – Obras Sociais e 153 

Educacionais com Fernanda de Souza Santos como titular, e Assistência à Infância de 154 

Santos Gota de Leite com Natália dos Santos Peres na suplência, entidades  de 155 

atendimento direto a adolescentes de 13 a 18 anos, Instituto Querô com Daniele Teixeira 156 

Lacerda Maia com a titularidade, e CAMPS representada pela Karla Faria Xavier de 157 

Almeida na suplência, Entidades de atendimento direto a crianças e adolescentes 158 

portadores de necessidades especiais, Associação Espírita Seara de Jesus representada 159 

pela Alexandra Sandri Pinheiro Palhares e Associação de Moradores da Caneleira III, 160 

representada pelo Luciano Aquino da Silva, entidade de estudo e pesquisa, UNIFESP 161 

representada pela Carla Cilene Baptista da Silva, e ICA representada pela Natasha 162 

Luana costa como suplente, entidades sindicais ou outras organizações de trabalhadores, 163 

Conselho Regional de Psicologia – 6ª região, representado pela Erica Didier Dantas 164 

Galvão e FORTSUAS BS representado pela Aurora Fernandez Rodriguez, pela 165 

Iniciativa Privada, IGORBRAGAPERRONE27301002882, representado por Igor 166 

Braga Perrone, representantes de organização de pais, Bruto Fruto, representado pela 167 

Tatiana Bitencourt Pinho e CONCIDADANIA representada pela Maria Fernanda 168 

Bombonatti Portolani, Movimentos de defesa dos direitos da criança e do adolescente, 169 

OAB, representada por Vinícius de Oliveira Ribeiro como titular, e Associação dos 170 

Advogados  de Santos representada por Rafael Guilherme Silva de Almeida como 171 

suplente, Movimentos e organizações sociais, UACEP entidade titular representada pela 172 

Cláudia Diegues Krawczuk e APASEM representada pela Gilmara Moura Batista 173 

Salazar como suplente, Instituto ELLOS representado pela Thais Polydoro Ribeiro e 174 

Associação Leda Mascarenhas de Queiroz representada pela Adriana Jandelli Gimenes.  175 

Item 8 – Após posse dos conselheiros, houve composição dos empossados dos cargos, 176 

a presidente Fernanda de Souza Santos, Fernanda dos Santos Pereira como Vice-177 

Presidente, e Vinícius de Oliveira Ribeiro como 1º secretário, e Marcelo Casati como 2º 178 

secretário, sem necessidade de eleição. 179 



 

Item 9 – Após, organizaram-se os integrantes de cada câmara, que ficaram da seguinte 180 

maneira: 181 

Câmara de Legislação, Filipe da SEDES, Wilson, Adriana Jandelli do Leda como 182 

voluntária. 183 

Na Câmara de Planejamento, Karla do CAMPS, Jaqueline do Anália Franco, Nathália 184 

da Gota de Leite, Carla da Unifesp, Daniele do Querô e Natasha do ICA, Alexandra da 185 

Seara Jesus, Gilmara da MEIMEI, Aurora da FORTSUAS BS, Claudia da UACEP e 186 

Igor pela iniciativa privada como coordenador. 187 

Na Câmara de Relações Públicas, Maria da SEDUC, Maria Fernanda do 188 

CONCIDADANIA, Rodrigo da SESEG, Raimundo da SETTAPORT, Tatiana do Bruto 189 

Fruto e Edmir do Leda. 190 

Na Câmara Financeira, Gustavo da SEMULHER, Michel da SEFIN, Fábio do 191 

Educandário Santista, Érica do CRP, Thaís do ELLOS. 192 

Item 10 – Após consenso, Fabio do Educandário Santista, assumiu a coordenadoria da 193 

câmara financeira. 194 

Item 11 – Pauta da Kombi para uso da Pró Viver, prejudicada, fica para AGE, e a 195 

sugestão da conselheira tutela Luana para capacitação dos conselheiros para o SIPIA. 196 

 197 

Sem mais nada a tratar, a Senhora Presidente deu por encerrada a reunião às 12 horas e 198 

37 minutos e eu, Vinicius de Oliveira Ribeiro, Primeiro Secretário, lavro a presente ata 199 

que vai assinada por mim e pela Senhora Presidente. Santos, 09 de janeiro de 2025. 200 

 201 

 202 

Fernanda de Souza Santos                                Vinicius de Oliveira Ribeiro 203 

          Presidente                                                         1º Secretário 204 


